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PAO.lMBNTO .lnIANTADO 

NlllUero avulllo .0 1'81. 

na socieda la bro\zileira muito- illllu ＧｴｬＢｬ｡･ｾ＠ h n. 1'1) lolr elll, de um ｉｬｬｬｮｾ＠ .(" /l1ra outro. ca r 
em e,Lul" úu I "'CU. I f ｉｲｲｾ＠ .. , rados e ｩ ｬｬ ｵｩｳｰ｡ｮｳ｡ｶ･ｩｾｳ＠ ao ｮｾｳｳｯ＠ ｉＧｲｯｧ ｲｾ Ｎ＠ 50. 

= 

ａＱＳ ＧＺｊ ｌｲｃｉｏＺ｜ＱＺＺｩｾＱＰ＠

o abolicionismo nlIl) subl,rdina-se a nenhum 

I A autl)l I LI lid q'Jo Il IAm.! tpu pll'1 til, 
sei' ex ,,:'/0 da p,!lo, me Ile, , ti l t 'I' e • 

ｬＺＺｾ＠ mo,.", 'lu,' ｾｯ＠ ch ｬｬｮｾ＠ ./lI , Fpl li ｉｾ＠ e 
JeS!b 't, pcr,II,lo a r;?-à" ｩｭｰｮｨｾＱ＠ ln Ul CJJJI o 
qu o , '(ra em um, C-o" I, ".;,irltl Ir ' 

partido militante, pOlq1l0 telo os Ｘ･ｵｾ＠ adepto., Não é e" .. ' li primeira ｾＯｾｴＢｲ＠ .. l, ""/0 rle C"rta 
a ｾｵ｡＠ forç .1 em todus cite', portlua é u cbn'tl"-I era' a ｾｬｴ ＢＱｉ Ｑ＠ , 'I. 'lIa ｴＢｩＢＧｾｵｬ＠ "'/ c,' .. 
nismo. o maçOOiSlDJJ, J libH,dt.-lIlo, o ｲｾｬＩｵ｢ＢＢＧｉＭ I I 'I'· 'e \1 o-I' I 1- ' t I r I' ,-

gtD ' ll' ... tl ,;tj ·'11..lt ' 1 \'1, e\. tenlJp nlsmO, O eon ･ｲｶ｡ｮｴＬＬｾｬｬｯ＠ 010 lulta eootr .. o e - _ ,- • , , or 
eravagismo, que procura .. m lodo, elles ｡ｬｬｩｾＭ uOJeclI,·o tIlU/t,LS ｶ ＼ ｺＬｾＬ＠ luterth a ＯｮｾｵｮｴｴＡ＠ t ｉｖｾＯＮ＠

dos, quo /nsioUl-,e ,lrJair",.,enle entro tI> pro- l'\!I1) s r,,' tempo de t fi"rem ns au t"rll.dos 
ｰｲｩｯｾ＠ abolicionl,tas Bem ma's 1,' llor lIom, nal- s; ao serlo o (Iue c a :.1' p, ,.1 ... lo com o eo /:i-
por ISSO o aboltclOn,smo 0 :10 apot;l a o nhu'o . P 

L I· -t l , sOl09» governo, que não q _olra a a o Iça0, !\em prcs a ' 
ｨｯｭ･ｬｬｾｧ･ｭ＠ a I'cr '1m rI '!lI'nlo, qlN a re -
gaita. \.) abolici . -, I ... 

03 authographos, logo que sejam entregues mar" no scnr . ,. -la.' nu ＢｵｶｾｲｯＬ＠ a . 
_ dl",m') e-; o Ｇ ｲｬＨ｜Ｌｨｬｏｾ＠ 1.. 

a reúacçllo, não ｳ ｾ ｲ￣ＬＩ＠ mais ro,tituidos, reUll IO.'S por ,lo n \ ｣｡ｾ｡＠ do CI' 'm to- I '1)5 no «Jouraa l 1 R ':-'le •• do l ' 110 p1' -
f) das \, clas ..L , I s ｡ｾ＠ cl,,,.cs, e .. 
ｵｾ＠ artigos de respons"bilidaue d/lverão estar é 'I Jul He , cm tOI a, InlO" porquO 1 d 

a le'/o ｾ＠ < IOi ＨＩｾ＠ lJIU ilC I' sa 
｣ｯｭｾｴ･ｮｴ･ＮｊｬＱ･ｮｬ･＠ leg-ali , ados, seguir-a 'e- , CUI ＬｾＺ Ｌｉ＠ <I I' br:lzlleiJ")< I)"r., <.:lJll-

J

. 1J I l a I jl,IClti<,:é\ o bozil,·iro-; p0r \ "Mon. dad,\ l't.l 1 tima prova do e,_ 
I ａＮｵｄｬＮ ｾｾＮ･ｉｏＩ＠ • ., à r ns pnbV e a e éJes lIIe- ISS.'I a a o I \;cenla,lo ,lo l"du. l,sl I lUc;'tll'nlo .Iu . o 'Y'n\ , c,. 

- Nr ' .- . ' palz con.r 1 '.,' o ｴｲｩｬｾｮｬｰ＠ lil o l\O1' • 
ruo pro \ IUtUoII PJII. tU l o - ser,1 li c.nqu . 'sera .• lilll"'; pllr ｜ＺｾＬ ｜ ｢ｬｬｪｵｮｬ ＢＬ＠ "lO , ｾＩｮＬｬ･＠ do .\ "fiUI)'I , 

mini,tro do ｬｬｲｾ ｟＠

ｧｲ･ｾＢＬ＠ sobre o fu luro p ,r, o pr '"ll te tI,1 jf.iTI' ue 1'. " \ or 0':0: l,i.1') 11 , tU 

por ISSO o abllllcioDISIllO cbma no ,'li e ao ｮＢ､ ｯＺｾＧＢｲｮｊ ＧＱ＠ r _ .,,: . ' . b I' (0) o ｾ＠ ,0 ... '_'_'0_ i\ã'l S, j 'IlI maIs C,'ptIVOS os l'<'ZI e ll'OS, . 

Tenb Imos, poi., conlian ça na c ｉｉｉｬｾｲＮＧＬ＠ nO O corpo dlplorn ｉｉｉｾ＠ I, o 

• 

AVISO 
sen"do, no governo e no p.vo, porque terno- r:1,.. a nobrpzl. nZMlfTl ,o) rI'pl' _ ntlr, ｾ･ｭ＠ co. 
confiança 110 direito ,la to,]", os Lr:ILrleiro, ,,' mo s.i.tir.llo ao acl'l muil li fWllh.H, P Ｌ｢ＬＧｾＧ Ｌ＠

D - Ilber,l.lda nola Igualo!,,,1 ,(a pmtecçaJ (l d. P '- I "! t 
" I I I I I fi' I I J q u:le' lJ .. o, ° "r ' pr Jlec ,)t'. nas p lo d,re,to o I ev r , o t'I) os, o ( "o' 1'1' 

ｯ ､ｾｨｵＮＧ＠ .. quo 'H,..SCUl MO ' a ｰｮｴｲｩｾＬ＠ o por t ,do,." moll'o! quo ､｢ｾｬｬｲＮｬｉｵ＠ a A llli I fUIl PuJ'o foi celdlr ,lI l"r q ex. 
b re C Om[lra e ·JCllll", d" 0*01''''",,081. oscravidno uo mundu inteiro. rym.e , I'. Ceppotolll, b"po tio R ,'j,r.lnsun ' . 

nuucios c 

-

Lê_sa no « Cruzei ro :: 

CA ClT,\ ' [)E N.\ TUR \.LIS ,\ÇÃO 

Passou houtem em 2' di'cuss1!1l .lI! eamara 
temporaria, nos additivos dO orçarrenb de re
ceita, ｾ＠ i eoç,'o de Imposto as cart :lS de natu
rahssçl1o, E , ta ｲｵ ｾ ､ｩ､｡ Ｌ＠ albmento uttl p" ra 
faeilitar a eotra,la pnr,\ o nosso gremiO politlc ) 
dos homens laboriosos quo procuram o paiz, é 
devida aos esfJrços do sr. deputlltlo Alfrerlo 
'l'uunay, que, com !ouvavd perseverJnça, tem 

• in,islido em sua uuopçllo pela eamara. E' de 
e'ferar que p.18se rlitinitiv .llnonte em ｴｰｲ ｣ｾｩ ｲ｡＠

discuSSão . seja aceita pelo senado, que ｴ ｾ ｊｏＭｳ･＠

mostrado sempre inclinado ￡ｾ＠ ｣ｯｮ｣･ｳｳｾｳ＠ ju , tas 
il verdadeira Imt\ilgrnçelo, jquelle que se ra
dica e estabeleco lletinltlva c::a ente no gremio &0-
cia!. 

A isençilo de il. osto :ís cartas lia nntur,t1i
laçOo ser um meio indireo tll de faaer entrar 

DlI \ \' ICTIU .\ DO L ｲｬｈｬｔｉｓｾｬｏ＠

Sob esta epigraphe o «Cruzeiro. Já a se
guinte notieh do um f,cto reroltante, cuj IS 

tri stes coa -equenci , 5 refere e cClllra () qual po. 
de. com razão, ｾ￩ｲｴ｡ｳ＠ provldeuclus. 

DI. o collega: 

« Hontor1l, li 1 hora tla'tarde, as pessoa, que 
;.e achavam na repar tiçlo tI.1 pcrlicJ:\ li - Ist il'3fl\ 
ｩｮｶｯｬｵｵｴ｡ｲ ｩ｡ ｭ ･ｮ ｴｾ＠ a Ulll c pcclncnlo cuntris!.l
dor . 

Uma pobre mo\u, rlo 1G ｡ｬｬｲＮｯｾ＠ ｰｲ｣ｳｵｏｬｩｶ･ｩｾ＠ p 

d,' physionornia agradal'ol, soltava grilo alr01-
dore, presa de :lllucloa'(Ões lUO ueoullciulll 

(') A ｴｲｾｮ Ｎ ｦＬｬｲｭ｡ｬｉｯ＠ do traI, ｬ｢ｾ＠ opprar-so·h \ 
pela locação forç .\du uus rI d, 15 ,los lIctuaes 
cal'tl\,(IS aos sous ｡｣ｴｵ｡ｾ＠ selll",l'os pelo prilzo 
de 7 ｡ｮｯｯｾＬ＠ ou pur outro IllOI' qu,Jlqu 1', ou 
i lldependen to ue q utllq ue r med Ida leg i -h ti va. 

que t,\!llberu llou a ultinlJ absolvlÇào junto a' 

eca. 

A orche'tra, que f i ,lil igilla polo m'!. ,st ro 
De-'Imoni e pcutcru a b'tLI lousic.I de T rzilni . 
Jun'o ao corp" diplom ,ll\:o elitro os prpIlIlo3 
nollram_sJ \!nn,enh Ir 1I1c,;I\l. ID '_lre de C'l 
ｭ｡ｲｾ＠ tia -U.l antl,la,(e, ｾｉ＠ 'Il,enbor Pallotti, 
substitut'I,h eael,\ri,1 ÚO e,turfo; ｾｉｬｏｳ･ｮｨｯ ｲ＠

R'llu polLI tlel "in! Ir', s cr t rIO d, rongre:; M 

\ ão u n,"<;ocIO< , .: le'l l'tlC li eXlraol',lln.lri0S 
e :\ln'enllUl' C.rt.1 d, pn'f'lIto ,bs cer.'lIl ,niH 
pontifk" '. Oi! SlllUl. C,1I I 'lOS Lu z J ,cobtni, 
Ｂ･ｾｬＧ･ｴＮｬｲｬｏ＠ .10 esla I" ｉｾ＠ 'll I . tnti 1.11" e Do'nin. 
glh Sallguil\l, anti,; I lnt J'lluncio do Br.tztl , 
as,ht ,r,ltl\ elJl lrillun 181'0 erv·"I,s. 

O .:"r i II do f,,11 'ci lo f,)J con.l uZI,lo ao com i. 
ｴ ｾｲｴＬ＠ de S. L"UI en;o, un I ' ti" ,r.I· ,I p I t. 10 
alô SOl' lransporltllo para o Brazil . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, 
. ｾ＠

o SIl. na. unlA \l1:\TO 3' n CE-PII ES I-l oDcoutral'3 quem ｱｵｩｺ･ｾｳ･＠ sub tituil-o . • 1n con-
l>E\TE DA PIW\I\Cl ｾ＠ c A EbTHlJC- ｴｩｮ ･ｮｴｯｾ＠ noweou a ... n.-quem' . 

. Inf 'l'lue-se o H. pro Identada capacidade do 
CID rCDLlCA nome.1I10 ou tenha com elle dous minutos do 
• convel',a', e reconhecera que .. ' u nom -açllo 

As ､･ｳｰｲ･ｴ･ｮ｣ｩｯｾｂ＠ p:llsnas, que vamos es- (<lI filha unica.nenta da prod igalidade do , I', dr. 
crevér, não traduzem l:lnto censuras li s. eX1 " L IVI·alllento. E, s. exa mesmo eDCRl'rEigo u .se 
em bor Ih'a; façamos, c mo o inteuto da e ela- de prov11' que fô ra injusto com aquoll a pro
r "r 08CtU.t1 ｡ｊｭｷｩｾｴｲ｡Ｌｬ＼ｬ ｲ＠ da provlDcia. fe or, pOIS que, • feita a nOTa nomeaçllo, man_ 

O r. dI'. Livramento tllho desta terra, des- dou fechar a e-cola por causa da ep idem ia ... » 
cendenle de bomen, a quem clla devu algulls Por b cje , paramos aqui . 
bilnetici.s, esqu cido de.tas circumstancias des-
curando os mais v.taes inlereS,8 da sua torra Desterro, 23 da Setembro. 

P'ADIICI US . 

LOGUGRIPOO 

para só SQr p rtidario, Illudlo loda as esperan-
ç.l' dos catl.l.lrin nses, destruio 11 fi! qua todos 
tiver m, de que s. eX _ haVIa de fdz ' r uma ad-
min i -tr.lçll(), Ｕ･ｮＺｩｾ＠ model.}, ao meno eloglavel. 

A. o S r. J. L. Fer reira de Mello 

Vlllha de ｣ｬｩｬｬＢＧｾ＠ em qllo o ceo 
ｎｾｏｉ＠ 1111' mo elllb.oI1.1 oi \'Iraçl\o I 
ｎｵｮｾｩｉＢｉￍ｜･ｬｩｬｬ｡＠ tlu u\ de ｾｉ｡ｬｯ＠
Lallguido rilio que lhe desse omorl 

r. .1 nlei lI'UnI pralllo ... 8 mocidade. , 
Enlãol, quolÍllJ lII'cslen!lellle n mAo: 
lli'se,l,': - fivela, tua voz slIsplrd. 
Vibra na I) ra virginul/;ünçáo, -

Tremi, fitd -Ie na ｲｵｬｧｾｮｬ･＠ ｡ｬｾｩＮＺ＠

Lill lla ,rrdJ-j 'lll lo 11 mim. de pll •• 

r\àll venhas, dis<e. me (alIH ｮｬＧｾｉＧｨｯｲ＠ •• 
l\1luh'.oima chora- ja uàv lenho rd 

Mea ｄ ･ ｵｾＬｰ･ｲ ｬ ｬｩ Ｍ mel. Como eslavas linda 
VI' io lo .inda cumo eulão lo I' i j 
Morelia , pali-la,-o'ulll sorrir divino 
O meu tltllitiuo (vi eulregue a li! 

De" le muito, a instrl1cçiío publica rel'estio
ee de defeltu e faltas aliá< reme(li veis, mas 
que, por inCUTIa, foram.,e tornando chrJnicos 
e coml"ic dcs. O ｰｲｯｦ･ｳｳｯｲｾ､ｯＬ＠ .al\'<l5 mui ra_ 
ra ex cepções, era mau. seoão pe-simo, porquo, 
de ,Ioum temp: p r cl, poucu escrupulo hav ia 
D ,no!J,pa{'õas E' certo que a lei pcrmittia 
n me. çõ" de pnf'" ores interinos sem pr,l v,,' 
de habllit ção daj s em concur.os. Mas, mui 
1 nge de proce.ler c}m o cnteriO que deve dis
t inguil' ｾｱｵ･ｬｬ･ｳ＠ que se encarregam da a rdua 
tarefa de governar, o sr. dr. Livramento no 
seu prurido de partidario e attendenJo unica. 
mente as exigencia<!le sua r-oli ticl', ao P'5 o 
que S9 tornou ex traordinaria e 1\ timavelmente 
prodigo em nomtlações ineon ;'enien ｴＮＧｾＬ＠ peb in
｣｡ｰ｡｣ｬ､ｾ､･＠ reconhecida dos nomea,iM, algull à 
vez foi rigoros.) com clamorosa IDjustiça. do 
que mais adi:lnte citaremos um facto d'entre 
outres. 

E.ta mlllhrr Que aqui tem -1·S 9 7 · 9 II , 
Állld e.til Ｇｬ ｵ ｾ＠ ｉｨＮｾ＠ dou -9 2 S ｾ ﾷ Ｙ＠ 10· ' I 
Foi lima >ancla (0 ' 01 0 .1 -3 11 - 5-9=11 
Que da ｬｾｲｲ｡＠ ao réo tU UI!. 

Pergun la a nu rem pnra ood e voa. 
Qu anlo l'I 'boa 11111 ru r.,ciio lei , z! ._ 
Mai não perguntas onde (ui perdido 
r or le r ou ndo lua Dl eiga I-OZ . 

Bem haja s. eX1. o sr. dr. r-re itlente aclual, 
que dei rminudo, e marClndo prazo para_c.,._ 
co r o, liHa a prO!iD ci l desse ･ｄＺＺｉＺＱｭｾ＠ de P)6te. 
&; ),105 di) sr. dr. Llvrampnto, verdadelrOi,para_ 
%ilas, ugadores da SUl jã- qua Ｑ Ｍ ｾｉｊＳｵＬｴ｡＠
seiva. E t mos cerlo que muitos nã ｣ｯｭｰ｡［･ｾ＠
carAo, e outrol. mlis auJasp.9 OJ" __ ｾＭ Ｍ ...... 

endo eu!": ＬＬｾＱｬｦＧｬＡｯｭｰｬ｡｣･ｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ ｲＮｾｯ＠ da-
_·.Ardu.s ｪ＾ｲｯｶ｡ｾＮ＠ ver:ficJnJo· e a •• im n:Io ser 
aseiama o- c alldace- f )rtun3 juvat._-

mo de op:ni!!o, e sempre ＬｵＮｴ･ｮｴ｡ｲｵｯｾＬ＠ que 
nen bnm sacrifich do erario • ja poo pado com a 
in,trucção do povo: mas es,e sacrlficio de7e ter 
compensa{'lIo, e esta só póde er clnseguiJa P9-
b dedieação de professJres aptes. 

O que,e pódl' "_ " •• ｾ＠ do eo ino dado por pro
fessores inhlbeis- Ignorantc,? 

, o u ltimo quartel da vi-da, o sr. dr. Livra
menb não quiz, força é dizel·u, proced ' r de 
modo a deix 'lr boa memoria de seu nome. Sua 
alma, ,ua palma. Sua prole que Ih'o agr<:.oeça. 

Di sémlls , acima que a plr na ua pr·,di"a
lid :r.de em nomeações iocoDueniente., fura

0 

s _ 
e:u . alguma vez rig lrnso de mais. e qUP,d'enlre 
tre outros. apre entariamos um exémplo. fil-o : 
O . r. Antonio Hlro. profe3, or de Bi!juas-i1, 
moço intelligente e de alguma instrucção, foi 
demittido per. en., ｉｄｪｵｾｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠ Elte pro
fe or, _egundo nos referira m, ant., ile t ermi
D'Ir uma licp ça em cujo gozo se achava, re· 
quereu prorogaçãJ: alguns d ias depois, is o é, 
ao regre-sa r s.exa. de uma excur"b a Itajahy. 
teve por ､･Ｇｰ｡｣｢ｯ Ｍ ａｾｲ･＠ ente <ub-ti tuto. - Pa
Ta e-te preceito, ｯｦｴＧｾｲ･｣ｩＢＬ＠ I grandes difficulda
de : reinavam eutão em Blgua-sú, epidemica
mente, febre ､ ｾ＠ mau caracler que faziam dia
r iamente milita, victima . 
ｾ｡＠ I oca li Jade não era p_ ssi vcl encontrar 

ｾ＠ soa habilitada: de fóra ninguem queria ar
ri car-se . EntrlltanIJ e Ｇｯｴｾｲ｡Ｍｳ･＠ o prazo da 
l icença, e 50'> P b ｵｮ ｩｾ＠ circums13ncia foi 
dtm itti .l.o o profe! oro que, por doento não Porli1 
ir !DnCCI(on: r, e, por caUll1 da epidemia, nao 

Aqui tem mai, esta 0" 11 :1-5-10 · 4 7·911 
Q JP é lloll1isa ｲ ｾｳ ｴ ＮＭｪ＠ 11),1-1 I 1010.11 7.9 11 
r en·e bem sobre esle n me -2 .• ,7 .9, I U,11 
Telá oulra mui 81ua l la - 2--6-ã- 11-

A nuv em bcl\ I niio ＱＱｉ｣ ｣ｵ ｢ ｾ ｭ＠ a mor lej 
Do sul ;10 ｮｯｲｴｾ＠ o li r lllolllll' nlo é &ell; 
M IgO.IS de pl era qu em pode ra vel as1 
Nem C, lrdl1,IS e ... . nem lu, nem eu \.: 

A'IUi tem .rna is f}.'J llí'ú'e'a- ..... ｾ＠ t . ｾ＠ ｾＷＮ＠ 9, \l 
E C"A\(l ｲＬＺｴｾ＠ lIunca l i; -7 .9,8 ｾＬｾＧ｜Ｎ＠ . 
11// é ｬｬｉｾｩＤ＠ b., 1t" Qu e r-la -I' a. I / ｾ＠ 11 
,tcuwo dlJ mostrJ 31]ui. -11 ,3.6,7 ,9,1 \ 

() teu VCitiJO ｡｣ ｣ｏ ｬｬｬｪｬＳｮｨ ｾ ｩ＠ demenle 
No ｲ ｾ ｢ ｲｯ＠ ardento - suluc,IIIlJo 11 rir! 
Teus ulhos ｮｾＡｴｲｯｳ＠ me (Ii;serü u: -ama
E ardi lia ch ,llllma, ｾｃ ＰＱ＠ poLler fugir. 

Du ｌｮｧｯｾｲｩｬｬ ｨ ｯ＠ o ronceito 
Bem ､ｾ＠ IH(' SSa ji\ ç o u da r: 
;\ lI1He , prnV I io- "e ｏｬｵ ｬｨ ･ｲ･ｾ Ｌ＠

E p o r OI u.lb.e ｾＢＧＢ＠ lTi<i ", • 

I , 

fnNBSTo F. N. PinE; 

ｄ ｾｩｴ｣ｲｲＢ＠ 23 de Setembro de Ｑ ＸＸｾ＠

L!lGn UI.\S DO PASSADO 

SerellJ e Ire ll a, DO mell eeo oiio ｉ Ｇ ｪＬｴ ｾＬ Ｇ＠
r,dllua o lri ,te (o i ｭｯｲｲ ｾ ｲ＠ alemj 
Aqlll (Íllllull· se meu ｾ ｬ ｬＧ･ ｭｯ＠ gllZO, 
E' JiÍ (OI ços. que me va tumbem. 

Am ei -Ie lIIuilo ! Fui pai\iio sincera .. .. 
1\" JJlÍllla \era ｯ ｵｳｾｯ＠ am, r IIJseeu; 
CIII'gamo5 hvjM aO tlerrau l'i ro J.IIICO 

Ot!"tl I vlllJ uee que me douq llcceu l 

';io ｬ･Ｇ ｊｨｬ ｾ＠ mcno.do meu ar sombrio: 
Anl c- 110 estio cheglra mell fi 11; 
Eu jJ 11;10 tremo 110 (Jl .oi ､ ｾｬｩＬ＠ io ... 
Fui o mU ' ly rio ｱｵ ｾ＠ oJd \ou-me Js,iutl 

li bar do é Irisle no flo rir ,Ia itl:trle, 
Pranlo e .:aulla",' for"m ｾｃｉｉｓ＠ I.oll reis .• . 
Qlle 1('11) (I bardo, que \h eu ｾ｣ｮ Ｌ＠ fl oles. 
Chore us llllores e te caiJ 03 pe,?l. " 

Um ,lia, I Iqiem, na (.lal romagem, 
Sem ler cora gem ,Ie ｾ･ ｾｵｩｲＭｰ ｈｲｬ［＠

Fui ;onlo ,li oDllas quo c nrri am ｭ｡ｮｾ｡ｳＮ＠
Que ue e,pr rlnçu eu ･ｯ ｴ ｾｯ＠ (horell ... 

Nesses olh :l l PS ren ovei a vida , 
A r'l prrd ldu l1e>, 3 illlrtl l llla ., 
ChJ\ltY-n4·L.Oêlgoil Ｍ ｾＬ＠ \ 
NJ Ｈ ｾ＠ sublimo LI' um ceies CIl/i ·(}Jo ｾ＠

!tio,. 

Quan ,ro a j"nella ,lo s. ll o chegal18s 
Eahl ｲｯｬ ｧ｡ｶ｡ｳＸｾｭ＠ de mim ter dó; 
NU llc a me vls les, cOOJ O u'um uegledo, 
Subre (j lügedo, lac itllrno-e só?,! 

Foi -se o detirio qno en ｪ ｵｊｧ ｡ ｶｾ＠ eleroo; 
ViI'o /lJ in fern o, meu lesl lno o qlli7. : 
1IIinh'" lrna dorme não se agila iOQll iera 
Quem cra UUI [lueta pa r a se r feliz! 

Ped ro Luiz 

SOBRE A MULHER 

Mulh er baixa. " o' ciumenla. lal' iaDa, I 
ca prichosa . 

Mu lhvr de esl alu ra mediana ... e' agradanl 
r.' gileiril. e gPllerOSI . 

Mulller al ta . ,. e ' cspltilU053, voluvel e 
'yn l palhic3. 

Mulhe r mag ra ... o' jovi al, ｭ｣ｬｧｾＬ＠ IDJI 
ｩｵｦｩｾ ｬＮ＠

Mulher gorão .. é orrll 1c l, silll[l loria porem 
geni li la. 

Mulher alva .. o' ｣ｏｬｬ､ｑＡ｣｣ｯｾ･ｮ ｬ･Ｎ＠

Mulh er morena ... rrdiola. 
MulhH de olhos ｰｲ￩ｉｏｾ＠ .. o' <I i.(orçada. 
ｾｉｵｬｨ･ｲ＠ rl o olh lJs pardos, e' ｩ ｮ ｾｯ ｬｬｳ ｩ ｜ Ｇ ･ｬＬ＠

Mulher 01 .1 ol hos 1IZU"! •• e' eng/l na(lora. 
Mulher do eaballos louros, .e' lllr ,-
Mulher do eabellos caslanh ll s, ,. 
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Ihlbet di 01111. 
ri. 

Mulher qDI 1.111 ali , 
Mulher qlle r 11. bra •• o, , 
o ciulUO li' aalural u' UIDI ... b.r 1.,1., 
A 11I'luadad.,' 'PIU.,lo a. IDlllb" loteo· 

l\vêl. 
o caprirho .' proprWl d, ｭｬｬｬ｢ｾｲ＠ p'queal. 
o agratlll e' natural á qualquer mulber mo 

ça. 
O arr.lg0 e' ｴｬｏｾｄ＠ do coração ("mhlloo. 
Ageourolitladll e' nalural á mulb.r educa

da. 
O Ｎ･ｾｰｩｲｩｬｯＮ＠ joco iJade, oão 41' pr opr io de 

moça ｳｾｦｬ｡＠ . 
A volubilidade e' abundanle DOS coroções 

frocu; 
A ｾｹｬｬ｜ｰ｡ｬ ｨｩ｡＠ e' companheira do agrado. 
A jOli"llIlade o' cusua ｰｬｬｳＵｮｧｾｬｲ｡＠ ua mulh er 
A llIeiguicu u' cOlllpunhiera lIo ｴｬｩｳｲｾｲ｣･Ｎ＠
A illfi lelidatle e' Vlollrl ôl. do coraç:l0 lovl.no 
A atrdbilidade e' semple wO'Jloolauca Da 

mulher. 
A slmplicidatle podo ser fingllla ou nalural. 
O gUDio (I' amigo insepara\el de um coração 

mão. 
A condescedmcia e'filha dasimplicidade. 
A pediJia e' proprllldade de mui her ｜ＮｉｩｾｲＮｴｬＧﾭ

ｾ｡､ ｡＠ . 
O Ilis rdrCe u' um eO!Jio da traição. 
A inseu'ibllidado e' Ill0prlJ du um coraçiio 

de OlJ rOlore. 
O ｃｬｊｧｾｄｏ＠ ti' fi lho c1a-tra :ção. 
11 iuelperienci.1 e' irmj ,Ja iimpliri,J,u!e. 
O lenor e' alvo c10j coracO lS ｲｾ｣｡ｬｾｩｬ｡ｮｬ･ｳＮ＠

O d 0111 vicio 11.1 ｭｬｬｬｨｾｲ＠ sem juiso . 
D 

SECÇAU- LIVRE 
Instalou. e a associação para Olorigerar as 

nossas co usas e costumei, sob a firma Belga & 
C.', com e .criptorio. na rua : ....... ｾ＠ .. 
a cargo de t<>do acl I ｾｯＮ＠ passl V? l' . gerencla o 
socio Belga. que dara suas audlenclas nos sab· 
bados, e tratara' do expediente, a cujo esta
belecimento poderão as partes Sol dirigir, pon. 
do na caixa do expediente os seus requeri· 
mentos e repre, entações, pondo no sobscripto: 
ao) srs. Belg.l & C." 

Relação dos empregados do estabelecimento, 
alio os sr.: 

t He<paoha. procurador 
2 Tinoc." secretario 
a Barrelo, sargenlo rcrormal1o 
ｾ＠ Oi IS. caJo de e,;qu dra reformado' 
/) Teixolro, ･ｭｰｲｦｧｾ､ｯ＠ publico aposenlado 
6 MeodcF. contiuuo 
7 Li'"a, porleiro 
Desterro, 14 de Setembrll de 1882 

BELGA & C.' 

Grotiflcoçllo 

Gra!i fica · so com 50 000 a qurm der nOlicia 
ex ,lcla aonde cs á a rhane"II ,1I ia do IICU-COU
IllI ado Ile ＱＧＰｲｬ｜ｬ ｧ｡ｬｬｬＧ｣ｾｬＳＮ＠ cid ,lue. 

E' I" a rrl.,xilçflO tIo ' 1'. vico·consul AlIlolllO 
do Slt' ,1 Incha P"rallb os que o lugar POl'lu 
ｧｵ ｾｺＮ＠ Jo' [.Ielilo 611llado lI'esle pO.I IO a 2 do 
CorrClllo ￡ＧｭｴｦｬｩｾＺＱｏ＠ dl'o entrada 110 VICO COIISU-
ItA' so aoude exisle. 
j IsençlTo ele ｩ｡Ｌｾ＠ eplenmbro do 188! 

li"" . 
>",,0 ser um melU OiLlI(O IOií U COIU. 

CUrla lo sobre o <610 ardente, ao meio ､ｩｾＮ＠
A froule ai) ,farnlla cn ｢ＬＬＬｾＮＬｳ＠ de suor 
O filho ,Ia tIli,;edl-o páriJ da nl,'gda-
Oe C' 8\O - - r,'udu a lerra, em duilla ,alenUa. 
Quo lhe lran . mille ao braç', o grilo \lo fellllr. 

i'\o peilo ldlgez paire a brisa ,1,1 afHçiio, 
Que canla-Ihe rlll ｓｉｉＬＺｖｦｾＬ＠ e lIIagicJ .urdlnn 
A« Iylclllll,' 11 SIUllu,;:I, a IrO\,1 du sor\ào 
0,1 IIllICJma s,'nlll que tra'tl lhe o coração 
Em lllltri" fJldl, cruel. que Itesdlina. 

Tahpz f"lIo á ｾｵ｡＠ alma pm h r" tlio magoada, 
A ｉｬｰｾＢｉｊ､｡＠ \lI:I", \.n CUilldtl"S 1111,;'1. 
OIIII'UI ., a lHO ｢ｾｾｬｉ｡ｴＮｐｉＬｨＢｲ＠ .bJII'J, nada 
Por ｖ､Ｂｯｾ｡＠ qUJlIlIJ, hil muilo ･ｾｬｬｬＧｵｬｊｊ｡＠
Para cevar da carne o stu,ual utrJu. 

E os dias da innocellcia, 08 lempos inrolllqc, 
Aonde ao meno. Ilnh ,1 ｡ｬｬｬＢｲｾＢ＠ e f"ll(lI"rl\)<. 
Bu,cilllllu a burbololil, e os Imllo' r, 1IIIIi<. 
P,ls;.,ram·lhe na mPllle em lurll IhO,'s ｾ･ｬｬｬｩＹＬ＠

"' Ｍ ＭＨＮｑｕｉ［ｾﾷｾ［＠ haulto rog 'z de pa<sur\t,!Jo lodus. 

Seu ar exla.iou -se ao ler este popma 
Em '11,1 al1l13 illsrlllvido em ICIt"" dlvinaes, 
A \i ,I" lhe oIT, rlav,1 Ｓｬｬｩｾｯ＠ ､ ｉ Ｓ､ｾｉＱｉＺｏ＠ ... 
E au tri-I!' lllan Cllqluu ,li \i ,la ali CIÚ ""emro. 
Trocar pelos sQrd o· Oi lanciuaules ais. 

o negro enlã" sorri ·) ! Ali eStava -6 ... 
A lerl a eclypsou-so ao graDIl!' mOI imcnlo 
D'IIII1 ｡ｾｬｲｯ＠ ｾｬｧ Ｌ ｬｬｩｬ･Ｎ｣ｯＭｩｏｬｮｬｐｏＢｕｲ｡ｉｐｉ＠ 06-
I!lgllida lI'allllllldlal" à. 10Z da S"haclh. 
Ｍｉｲｩｾ＠ tia UOlvel'sJI P'\Z e cougraç,llDeolo.-

E' que lhe enfl,IOlOlft o jlcito a Inz d,1 liberdade. 
QIIO c'pargll fulgurJllle irradi"çflo nui 
lJJ noutu de ｾｬｉ｡＠ alm :1 á Iri'le esruri lIde: 
ａｾＧｩ＠ 11 da lurra írrlllllpe, al4m 113 imllleu idade, 
O I h'ido clarão 110 ｃｲｵｺｾＬｲ ｯ＠ 110 Sul. 

E os olhos alongados IIOS piramos do ｣ｾｯ＠
De subito parou o de'sr çarlo e,cravo. 
Por sobre sua fron te e-tende OP'ICO véo 
A scisma pavorosa: o bracO) e moreceu 
E os labios se contraem da maldiçilo ao travo ... 
" 

o barboro fei lor-a infame creaturt\ 
110 111'0 r 'Z"llIli'i'Il-"lIlldlllll S" III corar. 
ReI lha furtelll"nlt', elll rurle c,tladurn, 
O Cllrl'o do inf,· lil Qur, au Ir ,lIlse' da ｡ｭ｡ｲｾｬｉｲｮＮ＠
Rega do sang '16 a lerra.·.e põu 56 o ｬｲｮ｢ｾｬ｢｡ｲ＠ I 

FIU.,. U .. , .. 

,. . 
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r .... rucçuo Publica 

Pda direeloria da in ｉｲｬｬ｣ｾ￣ｬ＠ public , ｾ＠ faz 
con;t3f que em \ irlu,le ,lo oOirl1l ,Ia pre-i 'ell' 
CI • tI,ldolú lIe h nlem, e ､ｾ＠ rOllf IIlIIld IIIc r011l 
o 5 A da lei n. 919 Ic :! ,18 ,\brll dll Jno, 
pa-. atlo, e arhJ .lJerlu U c ｮ･ｵｲｾｯ＠ p ra o I'ro
\ 111 nlo tU: Ih <l da_ e,c. la' de ill ' ru Ç:III 
pnUlHia, j e:!· inlr.oCil. clualUlente \aôa, 
vu ,IIulldols lokrioameute. 

C.I cnn Ihlato dc\crá apresenlar 5eu rc
-.(I"lhllllentu \le u'r rl( ção o dirHlor gero I 

denlro d) \Ir li) de IloHnla dias, JUDiando ｾｺ＠
seguiute documeulo': 

1.. Cerlldão cu ju'lItkação de idade; 

Pflt)YI!'(CIÁ 

TELD' 
o aliai o ｡ｾｳｩｾｉｬｾＬ ｬｯ＠ tem tel ha •• aperlore. 

55S000 1 . ao OIilheiro • 

Alexandre Baptista Gaignellll 

PHLArt'lCIA POPULAB 
EU Fn \ 10 C 'U! 

ｅｾｴ･＠ (',I llt h cilllr olo acha · ｾｯ＠ rompl cla-
'"1'1110 ort.1 ,lu. IIirl bol'ei medlc"Uleulu. ｮｾ Ｇ＠

fClvllal';:; e,lraO)! '110 • 
.\ \lJ-se rlctllali ro m ｰ ｲ ｯｷｰ ｬｩ ､ｾｯＬ＠ ace le e 

1Il0di , lllade no:; !laçol. 

LAnGO DE r.4u.CIO 
.. 
tj 

'! .' AlIe' l do do parocho da (reguezia de U3 ... ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭﾭ
resldeneia . provando Olor J lidade; 

ｾａｃｈｉＮ＠ AS DE ｃｏｓｔｕｒｾ＠3.' Fulba corriJa. 

São cadeira de I" ialraneia, 
arra ae- e oulra ＨｬｵＢ｡ｾｏＧ Ｌ＠

cid d(. e \ ｩｬｬｾ＠

a ｲ ｲｾｧｵ｣＠ zil • 
eer2· ｳｴＮｬｾｳ＠

O \lX me ersará .obre lU egui oles maleri· 

O abai o ＳｾＵｩｧｯ｡ ､ ｯＬ＠ co nce rla. ｭ｡ ｲｨ ｩｮ ｮ ｾ＠ de 
ｲｯｾｴｬｬｲｾＮ＠ por pr.'ço ra. oa l eis. á rua da La pa 
lia f"rraria do -r. Joalju ll/l Bed:er. garante os 
ｲｯｮｲｾｲＢ＠ s. rre l ill6 as pes;oas para qu em c .. n-u : rerll'U algumas ｬｉｬ｡｣ ｨ ｩｬｬ｡ｾ Ｌ＠ qu audo eot ft o ･ｾｬ ｡ ﾷ＠

v., n" ca.a tle M. J. Codho q\lO se th crelll 
｡ｬｧｵｬｾ＠ 1 .. : • .;''',.ç'r l .... ｾ＠ r" .. t,is. Pet.l, a 

ｾ＠ , 
ｾ＠ . 

jl.uatro .",r -' , "11"\ "lu ｉｉｾ＠ di ｾＮｉｉｉＢＬＬＬＬＮｴｵＮ＠ 111 

,- J 1111111'11' " "'1" "'1'11' Ollt lll ulll !lu rlJ 

• 1,1.\1 111ft 111111-111, 

J. I Til 0 11 1 . ｉＢ ｾ Ｎ＠

w lS & C· 
1 .. .. 4U.\" 

ｾ＠
"<> 

• 
• 
• =. 

ｾ＠--

PR ÇA DE TOUROS 

o director da companhia, taurnmachiaa h_. 
pan h .. ln. aba ixo as. lgDado, participa ao rll. 
peitavel pu bl:co qu o tI'ora em cliaDto nlu ha.. 
.erà Da refer ida praça o logar de s.IIDura, oujo 
preço de c nlr>ld ll ｾ ･ ｲ ｡ Ａｬ･＠ 1$000, fi cando porem 

lo dito logar reservado para as faw ihas. 

Deslerro 18 de Setembr/) de 18B2. 

A. MATHEUS 
--------------------------------

D& 

lfACHINAS DE COSTURA. 

O 3Lal>.0 a;sigonrlo ｉ ｾｖ Ｓ＠ 80 conh ecim en to ,lo 
ub lico , qu e ai u.l" ｲ ｾｲ･ ｢ Ｖ＠ marhinas II e co luras 
para coucellar, até o dia 15 IIe Seltlmb ro. 

Dá um ｰｲ ｾ ｬｬｬ ｩｯ＠ rir ci ll coc ota mil réi s a «upm 

he ｬ ｲｯ ｵｾ ･ ｲ＠ uma m3 chi n l de costura quo ello 

fIo poderá concv rta r. 

c. rLIM8ECK 

.lu o \ tl Iph For.·eira d a eU :. 

1\ ｬｩＧｾ Ｇ＠ UI) 1\\00 tl ,ob as seglllute condições 
meu.Je 

I ＱｾＱ＠ por _C1\I3 l . 
23 

... \ rz h • » . . G 000 . , 
:.. • » • 9' . . . 

, , 
ｾ＠

.. 
::l Si 

o .. :::> ." , 
ｾ＠. -

':: - ｾ＠
ｾ＠ ｾ＠... c: - = : -

:..; .. .... ..., '"' -
ｾＭ '" "" = -- - • -Vl - <: ': . 

ｾ＠ V') r - . -
'" - O 

ｾ＠ - .. - - --< --- ｾ＠
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